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DÓLAR COMERCIAL
Venda: R$ 5,8206

DÓLAR TURISMO
Venda: R$  5,9770

EURO TURISMO
Venda: R$ 6,4800

LIBRA ESTERLINA
Venda: R$ 7,1802

TELEFONES ÚTEIS
Receita: 3220-2200
Procon Estadual: 3232-6869
Procon Municipal: 3232-9050
DRT RN: 3220-2000

NA TN ONLINE
Acompanhe  todas as atualizações
sobre o novo coronavírus no RN, no
Brasil e no mundo

SALÁRIO-MÍNIMO
R$ 1.045,00

TAXA SELIC
3,00% tribunadonorte.com.br

MINISTÉRIO DA SAÚDE
PROPÕE NOVAS DIRETRIZES
DE ISOLAMENTO. PÁGINA 7

Negócios 
&Finanças
LUIZ ANTÔNIO FELIPE [ laf@tribunadonorte.com.br]

Para tentar
acompanhar e
controlar a
expansão do fluxo

da Covid-19, a Sudene fez
um estudo para mapear as
localidades no Nordeste
mais vulneráveis ao
coronavírus. O
levantamento aborda
quatro dimensões de
vulnerabilidade: grupo de
risco, vulnerabilidade
social, acesso a
equipamentos de saúde e
proximidade a focos de
contágio.

1 A Fecomércio RN
distribui entre seus
associados
documento

elaborado pela
Confederação Nacional do
Comércio (CNC) com
informações estratégicas
para reabertura do comércio
no pós-pandemia. O
objetivo é ajudar os
empresários na reabertura
dos negócios, com sugestões
de procedimentos práticos
nas áreas tributária,
trabalhista, financeira,
sanitária, entre outras.

2

Indústria prevê queda
A Confederação Nacional da Indústria (CNI) projeta queda

de 4,2% na economia este ano. Também prevê retração de 3,9%
na produção industrial em 2020. Na previsão do mercado finan-
ceiro a queda do PIB será de 4,11%. A projeção do Relatório Focus
para o câmbio em 2020 segue em R$ 5,00. Para a inflação no IP-
CA, em 2020, a projeção sobe para passa de 1,97% e de 3,30% pa-
ra 3,25% em 2021. Já os pedidos de seguro-desemprego sobem
22,1% e somam 748.484 em abril A cada semana essas estimati-
vas pioram, não só no Brasil como em diversos países.

RECESSÃO O banco Itaú corta a projeção de PIB do Brasil em 2020
de -2,5% para -4,5%. Na previsão do banco francês Société Géné-
rale, a economia brasileira recuará 7,4% em 2020 com a crise do
coronavírus. A recessão vai se aprofundando e prevê que a dívida
do País atingirá 100% do PIB, em 2022.            

“Na crise é quando aparece
a oportunidade de investimen-
to”, ou, “o brasileiro é um em-
preendedor”. As duas frases fo-
ram levadas ao pé da letra, ago-
ra com o desemprego em alta no
Brasil, mesmo antes do impac-
to da crise do novo coronavírus.
O número de MEIs (Microem-
preendedores Individuais) subiu

12,6% em relação ao mesmo tri-
mestre do ano anterior, de acor-
do com dados da empresa Boa
Vista.  Nas demais categorias
houve recuo de 5,8%. Os MEIs
são 81,7% dos casos de aberturas
de empresas no primeiro trimes-
tre. O levantamento mostra que
o setor de serviços representou
62,5% das aberturas no período.

Dificuldades x oportunidades

ECONOMIA A empresa Boa Vista apurou que as vendas do co-
mércio para o Dia das Mães, em 2020, caíram 41% ante 2019,
uma decepção na segunda melhor data do varejo do ano. A próxi-
ma data promocional é de 12 de junho (Dia dos Namorados) e mais
uma vez com o comércio fechado.

Cotações

O barril do petróleo (spot)
foi vendido a U$ 25,53, um re-
cuo de 0,57%, por conta dos re-
petidos temores sobre a deman-
da. O Ibovespa caiu 1,49% para
79.065 pontos. O dólar sobre
1,14% para R$ 5,8102 e o euro
a R$ 6,357. Já o superávit na ba-
lança comercial na 1ª semana
de maio foi de US$ 2,475 bi-
lhões, um volume expressivo.      

Emprego

O Indicador Antecedente de
Emprego registra a maior que-
da mensal, em abril, agora  ao
menor nível histórico, diz a Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV). O
IAEmp despencou na passagem
de março para abril, para 39,7
pontos. A queda mensal foi re-
corde. Os impactos da pandemia
de coronavírus se mostram ca-
da vez mais fortes no Indicador.

INFLAÇÃO (I) Em Natal, o  Índice de Preços ao Consumidor - IPC
subiu  0,03% em abril, em relação ao mês anterior  e a Cesta Bási-
ca aumentou 2,94%, segundo a Coordenadoria de Estudos Socioe-
conômicos, do Idema.  A variação do IPC no ano ficou em 1,56%.
Nos últimos doze meses (maio/19 a abril/2020) a variação atin-
giu 3,68% e 492,14% desde o início do Plano Real. Para o Dieese,
o salário mínimo em abril deveria ter sido de R$ 4.673,06.

INFLAÇÃO (II) Todas as taxas de inflação de abril apresentaram que-
da acentuada, a partir do IGP-M, depois o IPCA que é a inflação ofi-
cial e o Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna (IGP-DI)que
variou 0,05% em abril, percentual inferior ao apurado no mês ante-
rior, quando o índice havia registrado taxa de 1,64%. Com este resul-
tado, o índice acumula alta de 1,80% no ano e de 6,10% em 12 meses.

DÉBITOS A ABIH-RN viabiliza acordo com COSERN para parcela-
mento de débitos. Por conta da redução do consumo de energia elé-
trica de hotéis, além dos cancelamentos de reservas, no qual  ultra-
passaram a marca de 95%, impossibilitando assim, a manutenção
dos compromissos antes assumidos, diante disso, o presidente da
ABIH-RN, José Odécio, negociou com a Cosern um acordo para par-
celamento das contas de março e abril, em 1+8 sem juros.

CAPITALIZAÇÃO No Nordeste, os clientes da Capitalização sacaram R$
20 milhões em prêmios, segundo revelou a Federação Nacional de Capi-
talização (FenaCap). Federação   apurou que o Nordeste registrou cresci-
mento de 69,93% na distribuição de prêmios para clientes que tiveram
Títulos de Capitalização contemplados nos meses de janeiro e fevereiro.

EMPREGO As oportunidades de emprego continuam por todo o
País. Os concursos públicos têm 25.286 vagas com salários de até
R$ 18,5 mil. em várias regiões do país, principalmente, de prefei-
turas. Por conta da pandemia, alguns desses concursos foram ou
podem ser adiados para 2021, como o do IBGE. 

A pandemia,
com a crise
econômica,
aquece a busca

pelos serviços do Sebrae.
Cerca de 1,4 milhões de
empreendedores já foram
atendidos em 2020. O site
da Instituição registrou 7,3
milhões de consultas de
4,5 milhões de usuários
distintos. Esse pico revela
que os serviços de
atendimento especializado
e cursos online estão sendo
consumidos pelos
usuários.
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REPASSE Mais uma boa notícia para as finanças dos Estados. A U-
nião pagará a dívida de R$ 81 bilhões para aliviar Estados. A propos-
ta é quitar este ano 90% de débito com fundo educacional que se ar-
rasta há cinco anos, segundo uma fonte do Palácio do Planalto.

« PEDIDOS » No Estado, o Sine recebeu, ao longo do mês de abril, 8.711
pedidos para o seguro-desemprego, ante 6.720 feitos em abril de 2019

No RN, seguro-desemprego
cresce quase 30% em abril 

Indicadores Seguro-desemprego
Levantamento divulgado ontem pela Secretaria de Trabalho do Ministério da Economia

REQUERENTES POR FAIXA ETÁRIA

REQUERENTES POR SETOR DE ATIVIDADES
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18 aos 24
anos

25 aos 29 
anos

30 aos 39 
anos

Agropecuária

9,39%
818

Construção civil

8,16%
771

40 aos 49 
anos

50 aos 64 
anos

Acima de
65 anos

Serviços

42,81%
3.730

Indústria

12,40%
1.081

Comércio

26,52%
2.311

O número de pedidos de se-
guro-desemprego de tra-
balhadores com carteira

assinada, no Rio Grande do Nor-
te, subiu 29,62% em abril, na
comparação com o mesmo mês
do ano passado. O Sistema Na-
cional de Emprego (Sine) no Es-
tado recebeu, ao longo do mês
passado, 8.711 pedidos para o be-
nefício, ante 6.720 feitos em abril
de 2019. Do total, 95,9% dos re-
querimentos foram encaminha-
dos via internet. No País, 748.484
trabalhadores pediram o benefí-
cio do seguro-desemprego, alta
de 22,1% em relação ao mesmo
mês de 2019, quando o total de
pedidos atingiu 612.909.

O levantamento foi divulga-
do nesta segunda-feira (11) pe-
la Secretaria de Trabalho do Mi-
nistério da Economia e mostra
ainda que a taxa de habilitação
foi de 72,1%, no RN, com 6279
pessoas seguradas, ou seja, com
o benefício efetivado. Em rela-
ção aos setores econômicos, no
caso do Rio Grande do Norte, o
de serviços representou 42,81%
dos requerimentos (3.730), se-
guido pelo comércio que teve
26,52% dos pedidos (2.311), in-
dústria (12,40% e 1.081 pedi-
dos), agropecuária (9,39% e 818
pedidos) e construção civil
(8,16% e 771 pedidos).

Números  subestimados
Apesar da alta em abril, os pe-

didos de seguro-desemprego no
País continuam relativamente es-
táveis no acumulado do ano, ten-
do somado 2.337.081 de janeiro
a abril de 2020. O total represen-
ta aumento de 1,3% em relação ao
acumulado no mesmo período do
ano passado, 2.306.115.

A própria secretaria, no en-
tanto, estima que os dados para
o ano podem estar subestimados
em até 250 mil pedidos. Isso por-
que diversos trabalhadores sem
acesso à internet não estão con-
seguindo pedir o benefício nas
unidades do Sine, que estão com
o atendimento presencial sus-
penso por causa da pandemia de
covid-19. O trabalhador tem até
120 dias para requerer o seguro-
desemprego, o que pode ser fei-

to de forma 100% digital. O Mi-
nistério da Economia afirma que
não há espera para concessão de
benefício, no entanto, nas uni-
dades do Sine, os dados indicam
que há fila. No Estado, a média de
dias entre o agendamento e o
atendimento para dar entrada no
seguro-desemprego é de 40 dias.

Na matriz do Sine no bairro de
Candelária, na zona Sul de Na-
tal, as filas começaram a ser divi-
didas em duas: uma para a en-
trada do seguro-desemprego; ou-
tra, para agendamento para dar
entrada no benefício. Essa última
fila foi retomada no dia 22 de abril,
com o atendimento presencial,
porque muitas pessoas tinham di-
ficuldade de realizar o agenda-
mento online. Nos primeiros dias
de retomada, chegou a registrar

300 pessoas na fila no mesmo
momento, segundo o relato de
trabalhadores do local.

Pelos dados do painel de In-
formações do Seguro-Desem-
prego, no Estado, na primeira
quinzena de abril, 3.182 pessoas
fizeram pedidos pela internet e 40
presencialmente; na segunda
quinzena de abril, foram 5.175 re-
querimentos pela internet e 314
presencialmente. 

No País, nos quatro primeiros
meses do ano, 39,3% dos reque-
rimentos de seguro-desemprego
(918.688) foram pedidos pela in-
ternet, pelo portal gov.br e pelo
aplicativo da carteira de trabalho
digital; 60,7% dos benefícios fo-
ram pedidos presencialmente. No
mesmo período do ano passado,
98,2% dos requerimentos

(2.270.285) tinham sido pedidos
nos postos do Sine e apenas 1,6%
(35.830) tinha sido solicitado pe-
la internet.

Perfil
Em relação ao perfil dos re-

querentes do seguro-desem-
prego, no RN,  em abril de 2020,
a maioria é masculina (64,94%).
A faixa etária com maior núme-
ro de solicitantes está entre 30 e
39 anos (37,59%) e, quanto à es-
colaridade, 63,45% têm ensino
médio completo. Os estados com
o maior número de pedidos foram
São Paulo (217.247), Minas Gerais
(85.990) e Rio de Janeiro (58.945)
e os que tiveram maior proporção
de requerimentos via web foram
Amazonas (98,9%), Acre (98,5%)
e Rio de Janeiro (97,8%).

O presidente da Caixa, Pedro
Guimarães, afirmou que o calendá-
rio da segunda parcela do auxílio
emergencial de R$ 600 está em dis-
cussão com o presidente da
República, Jair Bolsonaro e será
anunciado "muito em breve", com
foco no combate às filas nas agên-
cias. Guimarães prometeu que na
próxima etapa as "filas serão mais
ordenadas", mas não garantiu aca-
bar totalmente com as aglomera-
ções. Guimarães participou nesta
segunda-feira (11), por videoconfe-
rência, de audiência pública da Co-
missão Mista de Acompanhamen-

to de gastos com a covid-19.
"Nós já reduzimos drastica-

mente ou terminamos as filas nos
últimos sete dias. Certamente é al-
go muito importante, um foco pa-
ra a segunda parcela. Não posso
adiantar (detalhes) porque estamos
fechando ainda com o presidente
da República. Vamos anunciar mui-
to em breve", disse o presidente.

Diante das imagens de pessoas
que chegam a dormir na fila para
conseguir o auxílio emergencial du-
rante a pandemia, Guimarães res-
ponsabilizou a "mídia" por "muitas
vezes criar algo que não existe". Ele

reconheceu que a primeira semana
de pagamento do auxílio foi mais
"intensa", mas agora diz que as filas
foram reduzidas drasticamente.

"Não tem fila mais. E isso não é
ontem, não, é desde quarta-feira da
semana passada, quando estáva-
mos pagando, sim. E mesmo na se-
mana passada, as filas terminavam
10h, 11h, 12h. São 4.200 agências.
E, certamente, você vai ter 10, 20,
30, 50, 100 em que acaba 13h, 14h.
Não é nem de perto uma situação
em que as pessoas não vão receber
(o auxílio). Se nós não falarmos a
realidade fica difícil", declarou.

Em sua apresentação, Guima-
rães destacou que, até o momento,
houve mais de 20 milhões de tran-
sações financeiras através da pou-
pança social digital, criada como op-
ção gratuita e isenta de cobrança
de tarifas de manutenção para aque-
les que querem receber o auxílio.
Dessas transações, mais de 7 mi-
lhões ocorreram por meio de saque.

Guimarães afirmou que o Mi-
nistério da Cidadania deve receber
dados da Dataprev, até esta terça-
feira, com a resposta sobre a análi-
se dos pedidos de auxílio para mais
de 17 milhões de brasileiros. 

Caixa aguarda calendário da 2ª parcela do auxílio


